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RÕMVIRRIÕS MCEM 
TER RREYE CERRE

Categoria vai discutir a greve em reunião a ser reaiizada no dia 13 em São Pauio - Úitima página

Luia começa sua 
campanha na posse 
dos prefeitos do PT

A Campanha do candidato do 
PT a Presidente da Repúbiica vai 
começar com muita festa duran
te a posse dos novos prefeitos eiei- 
tos peio Partido dos Trabaihado- 
res. Luia vai se esforçar para estar 
em todas as capitais onde o PT 
eiegeu prefeitos deixando para 
São Pauio a festa finai. Depois eie 
percorrerá vários países antes de 
iniciar a corrida petos municípios 
brasiieiros. Pág. 3

Brizoia inicia peio 
Acre sua caminhada 

até o Pianaito
O Presidente \a c io n a i do 

PDT. teonei üri/oia. já definiu 
aonde começará sua campanha 
em direção à Presidência da Re
púbiica. Será na capitai do Acre. 
tcmbrando o veiho Getútio Var
gas <[ue também partiu daii para 
conquistar, peio voto direto, a 
['residência do Brasii. Pág. S

Nova rebeüáo mititar sufocada na Argentina
pág.10



Gera! Aconteceu

<nf!ação de 26,9% em 
novembro soma 702% ao ano

A CORRtDA DA URP ABAtXO DA INFLAÇÃO AS PERDAS SALARIAIS 
ATÉ NOVEMBRO

FAÇA AS SUAS CONTAS

(Der.87anov/88)

2 7 ,5 5 % ' 4 .7 9 0 ,a s * M a .a o H * a i6 ,0 5 % 2 6 .0 5 %

A inflação oficiai de novem
bro ficou em 26,92%, peios cátcu- 
ios do Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística, superando a 
expectativa de 26,5% criada peio 
pacto sociai - acordo firmado por 
empresários, trabaihadores e go
verno pra conter a inflação. No 
ano, a taxa acumuiada atingiu o 
recorde de 702,57%.

O resuitado determ ina um 
rendim ento de 27,55% para a 
poupança e uma URP de 26,05% 
para reajustes dos saiários em de
zembro (inciuindo o i3?), janei
ro e fevereiro. A OTN passa para 
CzS4.790,88. Os aiuguéis com 
reajuste semestra) sobem 
258,30% e os com reajuste anuai, 
8f6.05%. (JB -30 /U /88 )

PM baiana expuisa garimpeiros 
a baia e confisca equipamentos

Cerca de 300 garimpeiros que 
trabaihavam às margens do Rio 
1 tapicuru baiano de Santa Luz fo
ram desaiojados por soidados da 
Potícia Miiitar, que lhes tomaram 
todos os equipamentos de traba- 
iho e confiscaram ainda objetos 
pessoais e documentos. A ação 
poiiciai, ocorrida no dia 28 de no
vembro, foi marcada peta viotên- 
cia - os sotdados distribuíram bo
fetadas e dispararam vários tiros.

Os garimpeiros Antônio e Rô- 
muto Pettegrini e Atmira Atves 
dos Santos garant iram que já  tra- 
batham na área desde f986. An
tes disto, segundo etes, atguns ga
rimpeiros já procuravam ouro na 
região, utiíizando métodos arcai
cos, anteriores a mecanização. Ao 
desatojar os garimpeiros, os po
liciais estavam acompanhados de

prepostos da Companhia Baiana 
de Cetutose (proprietária da fa
zenda onde se locaiiza o garimpo) 
e da Companhia Baiana de Pes
quisa Minerat(CBPM), empresa 
estatat que executa a potítica de 
mineração do governo da Bahia, 
com o inform ou A ntônio  
Pettegrini.

Ninguém, segundo os três ga
rimpeiros, exibiu quatquer man
dado ou outro documento judi
ciai autorizando a desocupação 
da área. Ao contrário, etes exibi
ram certidões de dois cartórios de 
Santa Luz, negando a existência 
de quatquer processo ou determi
nação jud ic ia t no sen tido  de 
desatojá-tos ou exputsá-tos da 
área que vinha sendo garimpada. 
(JB -2 9 /tl/8 8 )
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Aconteceu Política

Posse de petista será grande festa de Luta

O PT vaitransformar as posses de seus prefei
tos, dia 1 ? de janeiro, numa grande festa para o can
didato do partido a presidente da Repúbtica, depu
tado Luís Inácio Luta da Sitva. "Precisamos acabar 
com esse papo de que o Luta é o virtuat candidato 
do PT a presidente. Ete já é candidato há muito tem
po e agora mais do que nunca", exptica o coorde
nador nacionat da campanha, Wtadimir Pomar. Es
tá sendo etaborado um roteiro que permita a Luta 
comparecer às posses de Otivio Dutra, em Porto 
Ategre; Victor Buaiz, em Vitória; e Maurício Soa
res, em São Bernardo (SP), e encerrar a maratona 
em São Pauto, na posse de Luiza Erundina, com 
uma grande manifestação na capitai pautista.

Na programação em preparo petos petistas, fe
vereiro será um momento especiat. Nessa época, 
quando poucos partidos estarão com seus candida
tos definidos, os comitês do PT aproveitarão o car- 
navat para promover festas de apoio à candidatura 
de Luta. O ccordenador Wtadimir Pomar disse que 
"se o carnavat é irreverência, nada methor que o PT 
para transmitir isso". Quando o btoco dos petistas 
for à rua, já estarão escothidos o stogan, os jingtes 
e os cartazes que serão difundidos por todo país. Em 
janeiro haverá um concurso nacionat para escotha 
das peças pubticitárias e o tema da campanha - a fra
se "O Brasi! precisa da gente, Luta presidente", do 
próprio Luta, foi considerada pouco comunicativa.

Viagens

Fevereiro marcará também o início das viagens 
internacionais de Luta, que o tevarão aos quatro can
tos do mundo, titeratmente, para discutir os probte- 
mas externos do Brasit com tideranças de projeção 
intemacionat. Entre os dias 4 e !9 de fevereiro, o can
didato do PT visitará Cuba, Nicarágua, Peru e Chite 
e Argentina. Em março, estará na Europa, percor

rendo ttátia, França, Espanha, Suécia e as duas Ate- 
manhas. Em maio, Estados Unidos, China e União 
Soviética.

No segundo semestre começa a reta finat da 
campanha com viagens peto Brasit para, nas capi
tais e grandes cidades do interior, debater os pro- 
btemas nacionais. Serão escothidas cidades e regiões 
definidas como "tugares temáticos". Angra dos Reis 
(RJ), por exempto, servirá para discussão do pro
grama nuctear. O Pantanat de Mato Grosso, será o 
cenário para debate da questão ecotógica. No Nor
deste, Luta fatará sobre a seca. "Precisamos envot- 
ver a poputação das mais diversas formas na etabo- 
ração do nosso programa. Será um trabaiho de in
tensa mobiiização para nós", diz Wtadimir Pomar.

"Ouro do PT"

A tetevisão e os comícios só entrarão na cam
panha de Luta bem perto daeteição, quando for ne
cessário disputar o voto dos indecisos. A coordena
ção de campanha aponta as quatidades que Luta 
pretende expiorar no vídeo; autenticidade, coerên
cia, disposição para o trabatho de equipe e capaci
dade de formutar propostas concretas para os pro- 
btemas do país. "Nossa meta é mostrar, através do 
Luta, que o PT tem condições de governar o Bra
sit", destaca o coordenador da campanha.

Uma das armas do PT para tentar convencer 
o eteitorado - e superar o preconceito de que traba- 
thador não pode governar o país - será apresentar 
o "ouro do PT": um conjunto enorme, segundo Po
mar, de técnicos e cientistas, das mais diversas áreas, 
que são fitiados ao partido. "O que há de mais ex
pressivo na cuitura e na técnica nacionat está no PT. 
E essa é a equipe que temos para governar o Bra
sit", diz Wtadimir Pomar. (JB - t ?/12/88)

Regutamentação do direito de greve fica para 89

A regutamentação do direito irrestrito de gre
ve assegurado na Constituição só deve ocorrer no 
próximo ano, embora a Câmara dos Deputados te
nha aprovado dia 30 urgência para a tramitação do 
projeto do Deputado Pauto Paim (PT-RS). A apro
vação da matéria durante o esforço concentrado será 
impossívet porque a tiderança do PFL aceitou dia 
30 a formação de uma comissão para debater o te
ma, como reivindicavam os partidos de "esquerda".

Até o fina! do ano poderão ser votados apenas 
o satário-mínimo e os projetos desvincutados da re
gutamentação da Carta, como as novas teis do in

quilinato, dos rejeitos radioativos e do Imposto de 
Renda.

Outro tema da nova Carta que precisa de re
gutamentação é a punição para o crime de usura. 
Projeto do Deputado Gastone Righi (PTB-SP) nesse 
sentido também ficará para 89. Quanto ao timite de 
12% para os juros, o Líder do PFL, Deputado Jo
sé Lourenço (BA), entende que só será apticávet após 
a regutamentação do sistema financeiro nacionat, 
através de tei comptementar que também ficará para 
o próximo ano. (O Gtobo - t?/t2/88)
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PoHtica Aconteceu

Grevistas adiam início da Constituinte no RJ
Com  as escadarias do Paiácio Tiranden- 

tes ocupadas por 250 servidores municipais, 
em greve hámais de 2 meses, o Presidente da 
Assembiéia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro, Gilberto Rodriguez, cancelou a insta
lação solene da Constituinte Estadual, marca
da para as 20h do dia 30. Rodriguez disse te
mer hostilidades aos convidados ilustres - prin
cipalmente os Com andantes Militares.

Os grevistas queriam  entregar, aos 70 de
putados, cópias de um documento reivindican
do o repasse de verbas dos Governos estadual 
e federal à Prefeitura. Os trabalhos de elabo
ração da nova Carta do Rio começaram no dia 
seguinte sem solenidade, às 14h.

Rodriguez, que também presidirá a Cons
tituinte, afirm ou que não quis correr o risco de 
expor os convidados ao vexame de passar num 
"corredor polonês", sob vaias. Considerou a 
manifestação antidemocrática, arbitrária e an- 
tipopular, porque, na sua opinião, contraria os 
interesses da maioria.

Para evitar a interrupção dos trabalhos 
durante a elaboração da nova Carta, somente 
terão acesso às galerias pessoas credenciadas 
pelos Deputados. A decisão de cancelar a ce
rim ônia foi tom ada às 18h - duas antes do iní
cio da sessão i depois que um emissário de Ro
driguez não conseguiu convencer os manifes
tantes a se retirarem. Compareceriam à sole
nidade o G overnador M oreira Franco, o C or
po Consular, o Presidente do TRE, Desembar
gador Fonseca Passos, o Presidente do Tribu
nal de Justiça, Wellington Moreira Pimentel, 
o Presidente do Tribunal de Contas, Paulo Ri
beiro e o arcebispo Dom  Eugênio Salles, en
tre outros.

Rodriguez estranhou que funcionários 
municipais, cujo estatuto segue a Lei O rgâni
ca dos Municípios - elaborada pelos vereado
res - fizessem reivindicações alheias à com pe
tência da Assembléia Legislativa. (O Globo - 
l?/12/88)

Parlamentarismo e jogo abrem polêmica
A Assembléia Estadual Constitunte só ini

ciará a discussão de temas específicos em ja 
neiro, quando pelo menos duas emendas po
lêmicas serão apresentadas. Uma, do seu Pre
sidente, Gilberto Rodriguez (PM DB), propo
rá a legalização do jogo. A outra, de Sérgio Di- 
niz (PSDB), tentará instituir o parlam entaris
mo no Rio. Gilberto argum enta não haver na 
Constituição da República proibição explíci
ta do jogo. Por esta brecha, ele pretende fazer 
vingar o seu projeto. Na defesa do parlam en
tarismo, Sérgio recorre a argumentos seme
lhantes: "A Constituição não diz claramente 
que o nosso regime é presidencialista".

Há quem, dc pronto, discorde de Rodri
guez. E o caso do líder do PSB, Milton Temer, 
para quem o jogo é uma questão dc direito pe
nal, portanto, de responsabilidade federal. Já 
a emenda parlam entarista conta com o apoio 
do Bloco Socialista Independente - form ado 
pelo PV, PT e PSB. Existe, porém, consenso 
quanto às dificuldades para sua aprovação, o 
que não lhe tira o mérito, na opinião dos pró
prios simpatizantes, de dctlagar uma ampla 
discussão.

Se há dúvidas quanto à praticabilidade 
destas propostas, o mesmo não acontece nas 
questões referentes ao meio ambiente, um dos 
temas em que os constituintes estaduais terão 
am pla liberdade para legislar. O D eputado 
Carlos Mine (PV), intransigente defensor da 
ecologia, já  preparou um a penca de sugestões 
visando contribuir para a preservação ambien
tal. A mais polêmica se refere à im plantação 
de grandes projetos industriais. Mine deseja 
to rnar exigência constitucional a discussão 
prévia por representantes de entidades da so- 
ciedadecivil de projetos que possam produzir 
impacto ambiental. Aprovada esta proposta, 
a localização do Pólo Petroquímico, em Ita- 
guaí, poderá ser reexaminada.

Da pauta do PV, consta também a proi
bição do comércio dc agrotóxicos vedados em 
outros países. Mine quer ainda criar disposi
tivos que obrigue as indústrias instaladas às 
margens dos principais rios fluminenses, co
mo o Paraíba do sul, a captarem água abaixo 
do ponto onde despejam seus afluentes. As
sim, se os resíduos industriais forem despeja
dos in natura as consequências atingiriam  cm 
primeiro lugar a própria empresa.(O G lobo - 
1'.'/12/88)
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Aconteceu PoHtica

Campanha de Brizola começa 
em março no Acre

A  ca m p a n h a  p re s id en c ia l do  ex- 
governador Leonel Brizola começará oficial
m ente em março e o  local do primeiro comí
cio poderá ser Rio Branco, capital do Acre. 
Em bora Rio e São Paulo sejam outras opções 
em exame, o depu tado  B randão M onteiro 
(RJ), dirigente do M ovimento Nacional Leo
nel Brizola - criado para atrair apoio de fora 
dos quadros do PDT ̂  justificou a inclusão de 
Rio Branco: "Lá, em 1950, Getúlio Vargas co
m eçou  a v ito r io sa  c a m p a n h a  p a ra  a 
Presidência".

"O  Brizola terá de ser um caminhante, 
porque não tem jornal nem televisão", disse o 
deputado Fernando Lyra (PDT-PE), coorde
nador de campanha. Caberá a Lyra fazer a lista 
de 400 municípios que Brizola não poderá dei
xar de visitar. C onsiderados "m unicíp ios- 
pólos", esses 400 pontos ficarão subordinados 
aos "centros de organização" da cam panha 
que serão instalados em seis capitais: Brasília,

Antônio Ermírio prega

Para conter o crescimento das esquerdas 
e impedir que o ex-governador Leonel Brizo
la (PDT) ou o deputado Luís Inácio Lula da 
Silva (PT) cheguem ao Palácio do Planalto, o 
empresário A ntônio Ermírio de Moraes pro
pôs ao deputado Ulysses Guimarães a união 
de "todos os que já  se declaram presidenciá- 
veis" - especialmente os que se lançaram por 
São Paulo - em torno de um a candidatura de 
consenso.

Ulysses e A ntônio Ermírio almoçaram no 
Palácio do Planalto e, no final do encontro, de 
mais de duas horas, o diretor-superintendente 
do G rupo Votorantim anunciou que procura
ria pessoalmente os presidenciáveis para ten
tar convencê-los de que somente um nome for
te poderá evitar a divisão de votos que fatal
mente "só beneficiaria as esquerdas".

"Temos séis ou sete candidatos em São 
Paulo. Se isso ocorrer, haverá um a divisão de 
votos lamentável. N ão iríamos conseguir ele

Rio, São Paulo, Porto Alegre, Recife e C uriti
ba.

A estratégia do PD T está m ontada no 
pressuposto de que Brizola tem votos par ven
cer a eleição de presidente da  República já  no 
primeiro turno. De acordo com a Constituição, 
só haverá segundo turno se nenhum  candida
to obtiver 51% de votos válidos na eleição de 
15 de novembro. Nesse caso, concorrerão à se
gunda eleição, em dezembro, somente o pri
m eiro e o segundo colocados no prim eiro  
turno.

"Vamos trabalhar para eleger Brizola no 
primeiro turno e jogar m uito com o núm ero 
51, que representa 51% dos votos", disse Bran
dão Monteiro. "O  Nordeste será para Brizola 
o que foi a Baixada Flum inense em 1982", 
comparou. Os votos dos eleitores da Baixada 
decidiram em favor de Brizola a eleição para 
o governo do Rio de Janeiro, em 1982.(JB - 
U/12/88)

união contra PT e PDT

ger nenhum  vereador, quanto  mais um presi
dente da República", disse o empresário. Ele 
afirm ou que o nome do senador M ário Covas 
"é respeitável" e, ao com parar a candidatura 
do tucano com a do presidente do PMDB, sus
tentou que "Covas tem a seu favor a juventu
de, mas o doutor Ulysses tem a experiência".

Na opinião do diretor-superintendente do 
G rupo Votorantim, muitos candidatos decla
rados já  estão "fora do páreo". É  o caso dos 
governadores derrotados nas eleições m unici
pais, com o Orestes Quércia e Newton C ardo
so. "Sobre Jânio, prefiro não responder. O Ma- 
luf? Quem teve 50% de rejeição para um a Pre
feitura, não pode pensar nisso. Tiraram  o pe
ru  da boca do M aluf. Ele bateu dente contra 
dente, e isso dói muito!'

Em caso de um a polarização entre Lula e 
Brizola, no segundo turno de votação, E rm í
rio acha que "dá  Lula, porque o PT é mais or
ganizado politicamente". (JB - l?/12/88)
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Educação Aconteceu

Paute Ffeife aceita trabatharcom Erundina
Os ptanos do educador Pauto 

Freire serão traçados peto Parti
do dos Habathadores. "O que for 
reatizado nesta área será com ba
se nos projetos do meu partido, o 
PT", frisou o educador que acei
tou o convite feito peta prefeita 
eteita da Capitai para ocupar a Se
cretaria da Educação.

Quando o chegou ao Brasit 
em 1980, do exítio imposto peto 
governo mititar, Freire passou a 
atuar como professor na PUC de 
São Pauto e na Unicamp, que es
tá aposentado como titutar. 
Atuatmente ete teciona na PUC 
de São Pauto e presta assessoria 
a grupos de trabalho na Unicamp 
e PUC de Campinas, na área de 
Educação. Aos 66 anos, Paulo 
Freire é mundialmente conhecido 
por seu método de alfabetização 
que já orientou mudanças na es
trutura educacionat de vários 
países.

Método Pauto Freire

Esse método - ideatizado na 
década de 60 em Pernambuco, 
onde Freire participou do Movi
mento de Cuttura Popular da 
UNE - tem por objetivo uma re- 
teitura crítica da retação ensinar- 
aprender. Ete defende sobretudo 
a igualdade na retação educador- 
educando através de uma prática 
pedagógica que também é 
potítica.

Depois de sedimentada essa

retação, Freire propõe a teitura 
crítica do mundo. Não se trata de 
uma teitura timitada à prática de 
decifrar patavras, mas que dá ori
gem a um projeto de transforma
ção de estruturas Pauto Freire, 
que já recebera o títuto de Dou
tor Honoris Causa em três univer
sidades brasiteiras (Recife, Uni
camp e a da Santa Marta, cidade 
do interior do Rio Grande do 
Sut), recebeu o quarto títuto, con
ferido peta Pontifícia Universida
de Catótica de São Pauto.

Uma das principais preocupa

ções de sua vida é o anatfabetis- 
mo no País, que ete tenta comba
ter desde muito jovem. 'Acho que 
podemos fazer sempre a atfabeti- 
zação. Em matéria de fazer en
quanto educador, há sempre o 
que fazer. Mas é preciso ter sabe
doria suficiente e tática para po
der desenvotver uma certa manha 
necessária para sobreviver. Para 
mim, é impossívet o saber sem 
criar o saber sem transformar, o 
saber sem refletir", conctui Pau
to Freire. (O Estado de São Pau
lo-30/H /88)

Escoias de Brasíüa e!egem seus diretores
Cerca de 400 mit estudantes 

estarão votando na capita) fede- 
rat, na próxima semana. Os 600 
candidatos desenvotvem uma in
tensa campanha, com direito a 
discursos à direita e à esquerda, 
muito pape) e pincet atômico e até 
cabos eteitorais mirins. Será a es- 
cótha dos novos diretores das es
cotas púbticas de Brasítia, e que

promete mudar o perfit da admi
nistração educacionat na cidade: 
catcuta-se que 50% dos favoritos 
são simpatizantes do PT ou do 
PDT.

"tsto é um absurdo", assusta- 
se Eurides Brito, pedagoga e su- 
ptente de deputada peto PFL, que 
foi secretária de Educação do Dis

trito Federa) no governo Figueire
do. Eta defende o concurso púbti- 
co para diretores - sistema utitiza- 
do, segundo ela, com sucesso em 
São Pauto i e dispara: "Escota 
não é tugar para afirmação de 
partido potítico. O concurso, sim, 
dá oportunidade a todos e premia 
a competência. (Jorna) da Tarde 
-02/t2/88)
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Aconteceu Educação

Secretaria aponta fathas em 62 Cieps
A Secretaria Estadual de Educação ainda 

não sabe o que fazer com os 108 Centros Inte
grados de Educação Pública (Cieps). Dois re
latórios preparados para a Secretaria mostram 
que 62 Cieps precisam de reparos e m anuten
ção - a m aioria já  reclamava obras apenas seis 
meses depois de construídos por causa de fa
lhas nos projetos e negligência dos construto
res. Mas foram levantados outros problemas. 
Os Cieps incorporam apenas 4,2% dos alunos 
matriculados no estado, 26 deles funcionam 
em dois turnos com o nas escolas convencio
nais, a m anutenção e custeio de seus alunos 
custa três vezes mais do que nas escolas co
muns e em 88 o custo de manutenção dos pré
dios de 50 Cieps (Cz$ 50 milhões) superou o 
de 960 escolas convencionais (Cz$ 30 milhões).

O relatório da Fundação de Apoio à Es
cola Pública (Faep) concluiu que, pela idade 
e pelo tempo de uso, esses prédios não deve
riam apresentar defeitos como pintura descas
cada e manchas, principalmente em vestiários, 
sanitários, refeitórios, despensas, am bulató-

A tragédia do
A escola púbhca está falhando na trans

missão de conhecimentos. Foi o que constatou 
um a pesquisa realizada pela Fundação Carlos 
Chagas a pedido do Institu to  N acional de 
Educação e Pesquisa (Inep), órgão do Minis
tério da Educação. Ao avaliar o redimento de 
alunos do 1?, 3?, 5? e 7? séries do primeiro grau 
em dez cidades, entre elas. Brasília, a pesqui
sa mostrou a situação dram ática do ensino da 
matemática.

O desempenho dos estudantes tam bém  
não foi bom nas provas de língua e de redação. 
O trabalho coordenado pelos professores He- 
raldo Merelim Vianna e Bernadette G atti, 
aponta a necessidade urgente de "repensar em 
detalhes o que está sendo, proposto em sala de 
aula, em que sequência c como".

A am ostra da pesquisa foi recolhida en
tre 4 mil 518 alunos de 19 escolas m enos favo
recidas econom icam ente, das cidades de Be
lém, Brasília, São Luís. N atal, Recife, A raca
ju . 13elo H orizonte, N iterói, F lorianópolis e 
C uiabá. Fm  Brasília foram pesquisadas esco
las da C cilándia. onde estudam  crianças que 
vivem em com pleta carência social e econôm i
ca. A m aioria Lias escolas funciona em t rês pe
ríodos. com  mn núm ero  m édio de 35 tu rm as 
e m antêm  cursos no tu rnos. O tem po de per
manência d o alm to  na escola m ostrou-sc redu-

rios e centros médicos; esquadrias soltas por 
causa de m á fixação e uso inadequado; deslo
camento de pisos e revestimentos; inundação 
em casas de bomba com danos aos comandos; 
infiltrações em tetos e paredes por causa da im
permeabilização defeituosa; fios desencapa- 
dos e curto-circuitos nas instalações elétricas; 
vazamentos de água, esgoto e gás; bebedoros, 
pias, vasos sanitários e chuveiros soltos por de
feito de instalação e pelo mau uso; equipamen
tos de cozinha danificados porque foram mal 
regulados e quem os utiliza não foi devidamen
te treinado.

O relatório sugere a adoção de um progra
ma urgente de m anutenção de Cieps, um trei
nam ento e cam panhas educativas sobre a  uti
lização dos equipamentos dessas escolas e um 
manual com orientação para uso correto do 
prédio, além da fiscalização mais enérgica das 
obras e uma avaliação dos problemas surgidos 
nos primeiros seis meses de uso, em decorrên
cia de falhas de projeto e construção. (JB - 
25/11/88)

ensino bfasüeifo
zido, muitas vezes limitando-se a três horas e 
meia.

A pesquisa não chegou a um a conclusão 
geral sobre o com portam ento das taxas de eva
são, que se mostraram mais acentuadas nas 
primeiras séries, principalm ente na passagem 
da primeira para a segunda série. Mas foram 
verificadas altas de reprovação, especialmen
te nas séries iniciais. Em algumas escolas esta 
taxa chegou a 50 por cento. (Correio Brazilien- 
se -  27/11/88)

A miséria do ensino brasileiro não se res
tringe apenas à falta de dinheiro ou de orça
mento significativos. Há outros desinteresses 
e incompetências que, por mais incrível que 
possa parecer at ingem também ao setor priva
do. Não há um cidadão que esteja satisfeito 
com o nível escolar. Parece um paradoxo, o 
Brasil é generoso em pedagogos eom reconhe
cimento intcrnacinal: Paulo Freire, Candotti 
e muitos outros.

Portanto, antes de se chegar à evidente 
conclusão de que causa de toda esta situação 
catastrófica da educação é a miséria absolu
ta, dcvc-sc pensar em quais os motivos políti
cos que provocam tudo isso... inIlação, concen
tração de renda, etc.

Mas, não é só isso. (Correio Braziliense - 
27/11/88)
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Em ação

Os empresários estão a todo vapor procu
rando definir quem será o candidato a presidente 
da Repúbiica que possa representar o centro na 
eieição do ano que vem. Liderados por M ário 
Amato, presidente da Fiesp, grupos diferentes já  
conversaram com Jânio  Quadros , Jarbas Pas
sarinho, Guiiherm e A fif e R onaido Caiado. 
(Painei FSP - 04/12/88)

Debaixo do tapete

O Palácio do Pianaito está escaiado com as 
notícias sobre as grandes comitivas que acom 
panham  o presidente Sarney em suas viagens ao 
exterior. Tanto que na viagem à Argentina, omi
tiu a informação sobre o núm ero e discrimina
ção dos convidados na program ação que é dis
tribuída à imprensa.(Painel FSP - 04/12/88)

Pânico

Nenhum assessor do Senado queria ficar 
perto dos senadores José Ignácio, Carios Chia- 
relli e Jutahy M agalhães terça-feira passada, na 
reunião da C PI da corrupção. Um deles expli
cou que tinha medo do "aberatius ictus". Em 
bom português - medo de receber um a bala per
dida, dirigida aos senadores que estão contra o 
governo. A reunião começou sob a suspeita - não 
confirm ada - de que o senador Alexandre Cos
ta (P F L M A ) estaria  arm ado. (Painel FSP - 
04/12/88)

Farpa

Alusão provocativa a M ário Covas feitadia 
3 por Luiza Erundina, ao com entar sua viagem 
à Paraíba depois da eleição: "Alguns vão para 
Nova York, ou tros U iraú n a"  (Painel FSP  - 
04/12/88)

Aito padrão

Em todo caso, foi muito requintado o alm o
ço promovido dia 3 pelo PT para arrecadar fun
dos, com a presença de Erundina. A prefeita elei
ta  comeu à beira da piscina da casa do em pre
sário Percival M aricatto, que recebeu mais de 
100 pessoas ao custo de Cz$ 10.000,00 o convi
te. (Painel FSP - 04/12/88)

Contas

O Palácio do Planalto avalia que a UDR ele
geu 700 - e não 2 mil, com o apregoa - prefeitos 
em todo o país. Mesmo assim, preocupa. (Pai
nel FSP - 04/12/88)

Diiema

Plínio está avaliando onde sua atuação te
rá mais peso. Em um posto estratégico na prin
cipal adm inistração do PT, ou em um posição 
de destaque na política nacional no ano da elei
ção para presidente da República. (Painel FSP 
- 04/12/88)

Aternativa

Outro elemento que deve estar entrando em 
linha de conta na decisão de Plínio, é que se acei
tar o cargo de secretário em São Paulo, o líder 
na C âm ara será, quase com certeza o deputado 
José Genoíno. Genoíno, apesar de ter tido um a 
atuação parlamentar considerada brilhante, é li
gado ao PRC, grupo de ultra-esquerda que de
fende posições opostas às de Plínio dentro do 
PT. (Painel FSP - 04/12/88)

Burocracia

Aluízio Alves reclamou que, em bora a lei 
determine no Brasil que nenhum  funcionário 
pode ganhar mais que um  ministro, seu próprio 
salário é de Cz$l,8 milhão, contra Cz$ 4 milhões 
no topo da carreira da Petrobrás. D urrafour res
pondeu que "regras muito detalhadas costumam 
gerar situações de hipocrisia salarial". (Painel 
FSP - 04/12/88)

Revisão

Exatamente um ano depois de ser demiti
do da CFP, sob suspeita de corrupção, o técni
co paranaense Inácio M amana ganhou um  ates
tado de bons antencedentes, passado pelo seu 
próprio ex-chefe, o ministro íris Rezende.

"N ão tinha nada de corrupção com  o M a
m ana. Ele foi demitido por causa das ligações 
que tem com o José Richa e o Mário Covas", dis
se íris. (Painel FSP - 04/12/88)
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Aconteceu

Braços cruzados

O primeiro abacaxi que o prefeito de São 
Bernardo do Campo, M aurício Soares, do PT, 
ieverá descascar diz respeito à  questão dos sa- 
ários dos vereadores, que não  recebem ha( 20 
fias. lo d o s  os funcionários da Câm ara Muni- 
:ipa) entraram  em greve.

Quem iiga para a C âm ara ouve a seguinte 
frase da teiefonista:

- N ão passo a ligação. Estamos em greve. 
JB -1?/12/88)

Haja pape!

O senador Jutahy Magalhães (PMDB-BA), 
tdversário político do ministro das C om unica
ções, assegura que não tem medo dos famosos 
lossiês de A ntônio Carlos.

Segundo ele, na Bahia o político que se pre- 
:a tem dossiê sobre todos os outros. Ninguém 
msa m ostrar primeiro. (JB - l?/12/88)

Previsão insóüda

O governador Miguel Arraes soltou a se
guinte frase, durante reunião informal de gover- 
íadores na semana passada: "O candidato da di- 
e ita  será Leonel B rizo la" . (P a in e l F S P  - 

l?/12/88)

Raciocínio

Segundo Arraes, o crescimento de Lula vai 
fazer os setores mais conservadores se aglutina
rem ao redor de Brizola. A inda de acordo com 
o governador, Brizola escolherá um vice o mais 
conservador possível. (Painel FSP - l? /!2 /8 8 )

Remoção

Entre os governadores do PM DB do nor
deste há um clima de que a candidatura de Ulys- 
ses Guimarães à Presidência está criando pro
blemas para o partido.

Ulysses é o candidato natural, mas a derro
ta nas últimas eleições teria afetado m uito suas 
possibilidades. (Painel FSP -1  °/!2 /88)

Cigano

Ouvi no Palácio do Planalto: "O presiden
te Sarney viaja tanto  ao exterior que está rece
bendo o salário em traveller(s cheks". (Painel 
FSP - l?/12/88)

No fim

D o ministro M ailson da Nóbrega, ao apre
ciar o projeto da cédula de Cz$ 50 mil, que ho
menageia o poeta Carlos D rum m ond deAndra- 
de: "O u a gente controla a inflação ou acaba o 
estoque de heróis nacionais".

N a gestão de Mailson, a Casa da M oeda já  
hom enageou C ândido Portinari, na cédula de 
Cz$ 5 mil e Carlos Chagas, na de Cz$ 10 mil. 
(Painel FSP - l?/12/88)

Dividendos

Do M inistro M ailson da Nóbrega antes da 
reunião do CMN dia 30 em Brasília: "Os ataques 
que o governador de São Paulo, Orestes Quér- 
c ia , tem feito a mim só têm contribuído para au
m entar minha credibilidade jun to  às pessoas sé
rias". (Painel FSP -1  °/12/88)

inimigo

Quem deve estar com saudades dos graves 
problemas indígenas que enchiam seu tem po é 
o ex-presidente da Funai, Romero Jucá. Indica
do pelo Planalto para governar Roraima - a con
firmação só depende do Senado  ̂ele ganhou um 
inimigo: o candidato derrotado nas eleições para 
Prefeito de Boavista, Deputado Federal O tom ar 
Pinto (PMDB), ex-Governador nomeado. O to
m ar atribuu a Jucá  a derrota na Capital e briga 
com unhas e dentes para evitar sua posse.(Infor- 
me O Dia - 05/12/88)

Verdes

Fernando Gabeira e o deputado Fábio Feld- 
m an (SP) é a mais nova dupla que pretende con
correr às eleições presidenciais do  ano  que vem.

Feldman será vice de Gabeira na chapa ver
de. (Inform e J B -  28/11/88)
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Internaciona! Aconteceu

Governo argentino sufoca rebetião militar
Um grupo de militares argentinos prom o

veu um a rebelião naquele país vizinho que dei
xou todo o continente num clima de tensão du
rante seis dias. A  rebelião começou quando o 
Presidente Raul Alfonsin estava em viagem ao 
exterior e só foi sufocada após sua volta a Bue
nos Aires e a ação das tropas fiés ao governo, 
apoiadas por toda a  população. N a sua edição 
de quarta-feira, dia 6, as notícias da imprensa 
davam conta de que havia apenas um  peque
no foco de resistência dos militares revoltosos. 
Enquanto o Governo assegurava que não hou
ve negociações nem imposições dos rebeldes, 
militares liderados pelo Coronel Mohamed Ali 
Seineldin Martelli, 15 quilômetros a Noroeste 
continuam  ocupando as instalações do arse
nal. Também o regime 6 da infantaria de Mer
cedes, era controlado por um chefe rebelde.

Por outro lado, a situação estava norm a
lizada na escola de infantaria do C am po de 
Mayo, a 35 quilômetros a Norte, onde come
çou o levante na sexta-feira, 1 dia depois que 
50 membros da  G uarda Costeira fugiram com 
arm as e veículos para a Unidade do Chefe do 
Exército, General José Caridi.

Não houve concessões, houve disciplina 
das Forças A rm adas declarou o Presidente 
Raúl Alfonsin, esclarecendo que havia ratifi
cado Caridi em seu cargo e elogiou o com por
tamento das Forças Armadas, ao expressar sua 
satisfação por não ter ocorrido derram am en
tos de sangue entre os militares, apesar do in

forme de três civis mortos e um policial nos 
choques em frente ao quartel de Villa Martelli.

Os m ilitares rebeldes, segundo disse a 
agência de notícias argentina, anunciaram  ter 
chegado a um acordo pelo qual unicamente se
ria sancionado o Coronel Seineldin. A agên
cia inform ou que os rebeldes fizeram as reve
lações a um a rádio da Cidade de Corrientes, 
a 1.100 quilômetros, e que um a das bases do 
acordo é um pacto de honra entre as partes, pe
lo qual o General Isidoro Caceres se com pro
mete em seu nome, pelo de Caridi e demais ge
nerais de que não haverá sanções ao pessoal 
envolvido.

O local onde o Coronel Mohamed Ali Sei
neldin está detido, à disposição das autorida
des do Exército, continua sem ser conhecido 
oficialmente, após transcorridas quase 12 ho
ras desde  que recuou  em sua  a ti tu d e  de 
rebeldia.

Em  meios militares, comentou-se de m a
drugada que Seineldin estaria detido na Che
fia do Estado M aior do Exército, mas até às 7 
horas locais não tinha sido emitido nenhum 
com unicado oficial a respeito.

Também não foi divulgada nenhum a in
formação esclarecedora sobre a situação no in
terior dos quarteeis de Villa Martelli, princi
pal foco da rebelião desde o sábado à tarde, 
quando Seineldin e seus homens estabeleceram 
ali seu posto de comando.

(O D ia -06/12/88)

Bispo paraguaio em prisão domiciiiar

Padres, bispos e leigos do regional Oeste 
1 da  CNBB, reunidos em C am po G rande 
(MT), divulgaram um "m anifesto de repúdio 
e solidariedade" ao bispo paraguaio D. Ani- 
bal M. Freitas, que está em prisão domiciliar 
em Concepcion, cidade daquele país, desde o 
dia 22 de novembro.

Segundo os participantes da assembléia 
do Regional da CNBB, "a prisão de D. Aníbal 
deve-se à prática do anúncio do evangelho, de 
maneira firme, profética ccoerente, assumida 
pela igreja Paraguaia". Os participantes con
denaram, ainda, "o governo paraguaio, os mi
litares e todos os que estão envolvidos direta
mente nesse ato de repressão e desrespeito à 
igreja c ao povo paraguaio". Acrescentam: "es

se ato é fruto do regime autoritário e ditato
rial que há mais de três décadas vem se perpe
tuando no Paraguai".

"Exigimos a imediata punição dos res
ponsáveis e a retratação no que feriu a digni
dade do bispo D. Aníbal, da sua igreja e do seu 
povo. Expressamos, ao mesmo lempo, alem de 
nossa prcec a Cristo 1 .ihcrlador, nossa solida
riedade irrest rita à igreja paraguaia e a seu po
vo", completa a nota.

() docum ento  é assinado por lodos os bis
pos participan tes da assem bléia, além  dos lei
gos e religiosos, à frente I). O nofrc  fu n d id o  
Rosa, Bispo de Jard im , M ato  ( irosso do  Sul, 
e presidente regional da ( NBH.
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Aconteceu

Catitas quer atuar com 

comunidades de base

Igreja

A  Caritas Brasiieira, que nos anos de guer
ra fria  participou ativam ente do program a 
norte-americano Aiiança para o Progresso, es
tá  promovendo um a verdadeira revirada em 
sua postura política. Em  vez de se limitar a dis
tribuir aos carentes os gêneros alimentícios que 
o governo am ericano cedeu ao Brasil na épo
ca, a entidade quer agora mobilizar as com u
nidades de base para assumir a luta pelos po
bres, buscar um relacionamento mais estreito 
com movimentos populares, como os dos co
lonos sem-terra e sindicatos de trabalhadores, 
e incrementar a assistência social nas situações 
de emergência. A m udança foi anunciada pe
lo presidente nacional da entidade Dom Afon
so Felipe Gregory, bispo de Im peratriz e coor
denador da pastoral social da CNBB.

Dom  Afonso, que coordena a VIII As
sembléia Geral da CaritasBrasileira, em Por
to  Alegre, não afasta inclusive a possibilidade 
de "estreitas articulações" com partidos, quan
do necessário, em bora esclareça que não pre
tende vincular a imagem da entidade a agre
miações políticas, no sentido ideológico.

"C aridade  libertado ra" é o nom e que

igreja Universa! nsa
A passeata e o trio  elétrico, dois recursos 

populares para manifestar protesto ou alegrias, 
estão sendo agora utilizados como arm as pa
ra atrair adeptos para a  Igreja Universal do Rei
no de Deus, que empreende um a luta expan- 
sionista entre bairros pobres de Feira de San
tana (a 109 quilômetros de Salvador), uma das 
cidades nordestinas onde mais proliferam sei
tas e cultos de todos os tipos.

Entendendo que o trio elétrico é uma ar
ma poderosa, que arrasta multidões por onde 
passa, a Igreja Universal promove no dom in
go um a "passeata evangelizadora", e do alto 
de um trio elétrico, cedido por uma rede de su
permercados, um conjunto toca música sacra 
em vez dos costumeiros reggaes, lambadas, 
samba e rock entre outros ritmos que conta-

Dom  Afonso dá aos três objetivos da entida
de, chamados intemamente de "marco referen
cial". Segundo ele, Caritas, fundada no Brasil 
em 1955, passou pelas fases de assistência - no 
auxílio a flagelados em com unidades i pela 
"dimensão desenvolvimentista" - quando par
ticipou do program a Aliança para o Progres
so - e agora quer o engajamento cada vez maior 
das dioceses e paróquias na defesa dos pobres.

A Caritas procura assumir um a imagem 
pública mais identificada com  a lu ta contra a 
miséria e as injustiças - explicou o presidente 
da  entidade. Ele acrescentou que esta aproxi
m ação com os movimentos populares segue as 
orientações da própria Igreja, expressas nas 
reuniões de Puebla e Medelin e nos discursos 
do papa João Paulo 11.

Por conta dessa m udança, a Caritas já  
vem sofrendo críticas de setores conservado
res da Igreja, que já  a tacharam  de "progres
sista" e de identificada com a Teologia da L i
bertação. Dom Afonso afirm a que, mesmo as
sim, não se furtará a "consultar e aproveitar as 
contribuições da  Teologia da Libertação".(JB 
- 29/11/88)

trio eiétrico na Bahia
giam qualquer boa festa de rua da Bahia.

- O Evangelho de Cristo tem que ser pre
gado e não im porta o meio. O  im portante é o 
nosso propósito - explica o  pastor Max M iran
da, observando que o trio elétrico "consegue 
atrair o público jovem e aigreja Universal tem 
um  tra b a lh o  de ev an g e lização  ju n to  à 
juventude".

A Igreja Universal tem sete templos em 
Feira de Santana e há quatro anos a polícia 
chegou a fechar as portas de alguns deles sob 
a alegação de prática de curanderism o e exer
cício ilegal da medicina. Os pastores ministra
vam óleos comestíveis assegurando serem me
dicamentos milagrosos. Também praticavam 
exorcismo. Essas práticas ainda permanecem. 
(JB - 29/11/88)
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Trabathador Rurat Aconteceu

Viotência em Tocantins: posseiro 
assassinado

O Secretariado Naciona! da Comissão Pastora! da 
Terra (CPT), a Regionai CPT do Araguaia - Tocantins e 
a Federação dos Trabathadores na Agricultura do Estado 
do Tocantins estão exigindo a apuração do assassinato do 
posseiro Laurindo da Siiva Amorile, de 33 anos, e os feri
mentos provocados no também posseiro Adelino Teixeira 
Mühomem, 32 anos, no município de Colmeia, Estado de 
tocantins.

Segundo as entidades, o assassino é o pistoieiro Aron 
Ferreira Lima, residente em cotinas de Goiás, Tocantins, 
acompanhado de um amigo, "também pistoieiro", conhe
cido por "Manuel Gato", morador na mesma cidade. "Eies 
foram ao !oca! onde os posseiros estavam, Fazenda Genera! 
Chichakni, sob o pretexto de comprar a área na qua) exis
tem as roças, provocando o conflito que resultou na mor

te de Laurindo e nos ferimentos em Adeüno e no próprio 
pistoleiro Aron".

Mais adiante, as entidades lembraram que a área onde 
se deu o crime vem sendo palco de diversos conflitos. "A 
Fazenda General Chichakni é dos irmãos Chichakni, si- 
rios. que moram em Damasco, na república Árabe da Sí
ria. Os irmãos Chichakni tentaram tirar os posseiros da 
área através de uma ação de manutenção de posse, inde
ferida pela Juiza de Direito da Comarca de Guaraí, a 26 
de outubro de 88".

No final, frisam que "não conseguindo tirar os pos
seiros na forma legal, os grileiros estão tentando se apos
sar da terra, utilizando o tradicional método da pistola- 
gem".

(AGEN - 30/11/88)

Fazenda Annoni: 35 acusados por 
desmatamento

Com 33 indiciados em inquérito da Polícia Federal 
e 4.500 toras de madeira de lei apreendidas, terminou dia 
30 a operação desencadeada durante 40 dias pelo Institu
to Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) e Polí
cia Federal contta o desmatamento na Fazenda Annoni,em 
Sarandi, no Rio Grande do Sul, área desapropriada para 
reforma agrária-Entre os indiciados, há mais de 28 colo
nos que, segundo o delegado regional do IBDF. Carlos 
Knorr, deverão ser retirados da área, onde estão 1.500 fa
mílias de agricultores.

Além dos colonos, donos de serrarias da região tam
bém foram indiciados pela compra ilegal de madeira, sete 
serrarias foram desmontadas e outras 20 indiciadas para 
que os proprietários forneçam esclarecimentos detalhados

sobre a procedência da madeira. O funcionário da Dele
gacia Regional do Ministério da Reforma e Desenvolvimen
to Agrário (Mirad) responsável pela área da Annoni tam
bém foi indiciado, sob a acusação de ter autorizado o des
matamento pelos colonos assentados.

Carlos Knorr lamentou que "as agressões à flora não 
sejam consideradas como crime e sim contravenção penal 
e, portanto, os responsáveis não serão punidos com pri
são". Entretanto, lembrou que "os culpados perderão seus 
bens, incluindo tratores, arados, ferramentas agrícolas, ca
minhões, bois e serrarias apreendidas pela Polícia Fede
ral, por usufruírem área de domínio público". Com mul
tas, o IBDF já arrecadou Cz$ 45 milhões em autos de in- 
fraçâo.(JB - IN°/12/88)

Trabathadores rurais ganham uma prefeitura
Os 250 mil trabalhadores rurais da zona da mata de 

Pernambuco estrearam com êxito na politica estadual es
te ano: comemoraram a conquista de uma das 44 prefei
turas da região, a eleição de três vice-prefeitos e de deze
nas de vereadores. O prefeito eleito é Amaro Biá, do mu
nicípio de Barreiros.

Biá derrotou o fornecedor de cana e dono de enge
nho Geraldo Leão, do PDT, e o candidato do PFL, Clé- 
cio Siqueira, que foram apoiados por usinas e engenhos.

Amaro Biá prometeu dar apoio aos movimentos pela 
reforma agrária, mas lamentou que a nova constituição não 
lhe permita promover a divisão de terras em Barreiros. 
"Aqui vamos trabalhar para que sejam desapropriadas 
áreas vizinhas à cidade para formar um cinturão verde, en
tregando essas terras aos trabalhadores que hoje moram

na periferia em condições de miséria porque foram expulsos 
do campo!'

Proposta

O presidente da Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura de Pernambuco (Fetape), José Rodrigues da 
Silva, que comandou a entrada dos trabalhadores rurais 
na política, afirmou que vai reunir os eleitores para uma 
proposta de ação conjunta. A maioria é filiada ao PMDB. 
Além do prefeito Amaro Biá, são pemedebistas três vice- 
prefeitos e dez vereadores da Zona da Mata. O PSB ele
geu vereador o presidente do Sindicato dos Trabalhado
res Rurais de São Lourenço, Agaptto Nascimento. (JB - 
23/11/88)
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Zofó obriga invasores a fazer faxina
A  d ispu ta  pela te rra  entre os índios Zo- 

ró e invasores de sua  reserva localizada  no  
ex trem o N oroeste  de M a to  G rosso, n a  d i
visa com  o  E stad o  de R ondôn ia , c o n tin u a  
rendendo  vítim as. Seis hom ens fo ram  pre
sos pelo  g rupo  indígena h á  cerca de 15 dias. 
Eles trabalhavam  n a  construção  de um a es
trad a  d en tro  d a  reserva, q u e  ligaria  o  n ú 
cleo P ara íso  d a  Serra , o n d e  vive a m a io ria  
das fam ílias, a  o u tra s  invasões. C o m  eles, 
os Z oró  ap reen d eram  um  tra to r, d u as  m o- 
tosserras e um  cam in h ão  Ford F  4000.

O s seis elem entos presos não  puderam  
ser iden tificados. D u ran te  um  d ia  in teiro 
eles p erm aneceram  em  p o d e r d os indíge
nas, q u e  aproveitaram  p a ra  u tilizá-los em  
várias ativ idades, den tre  as quais, a  lim pe
za em  vo lta  de to d a  a  aldeia, através de tra 
balhos m anuais. Sem inus, tra jan d o  apenas 
cuecas, os seis h o m en s fo ram  p in tad o s  de 
fo rm a característica pelos índios, represen
tan d o  serem  prisioneiros, e foram  liberados 
no  fina l d o  dia.

A ntes de deixarem  a  a ldeia  e sum ir na

m ata , os p risioneiros tiveram  que g a ran tir  
aos Z oró  q u e  deixariam  a  reseva. O s equ i
pam entos que utilizavam  n a  abertu ra  d a  es
tra d a  ficaram  em  poder dos indígenas, que 
p rom eteram  liberá-los som en te  depois que 
estiver co nc lu ída  a  re tirada  de  tod as as fa
m ílias, alí in sta ladas.

O  ad m in is trad o r da  F u n a i em  P o rto  
V elho A m au ry  V ieira, c lassificou o  tra b a 
lh o  de ab e rtu ra  d a  estrad a  q u e  estava sen
d o  desenvolvida pelos seis hom ens, com o  
u m a  d em o n stração  de  irresponsabilidade. 
E le  disse que  o  "o  clim a n a  reserva, com o  
todos sabem , continua bastan te  tenso, p rin 
cipalm ente depois da  confirm ação  d a  m or
te, p o r assassinato, do  índio Vamner". Yam- 
n er pertencia  a  tr ib o  Suru í, d a  reserva Sete 
de  Setem bro em R ondônia, e foi m orto  com  
tiro s pelas costas, q u an d o  deixava a  área 
d os Zoró, onde esteve p ara  a p o ia r  as ações 
daq u e le  g ru p o  c o n tra  os invasores n o  d ia  
15 do  m ês passado . O  fa to  cau so u  g rande 
revolta na  com unidade. (C orreio  Brazilien- 
s e - 20 /11/88)

Guajá buscam sobreviver evitando o contato
T anto  os G u a já , q u e  vivem n o  M ara

nhão , q u a n to  os A vá-C anoeiro, de G oiás, 
são g rupos indígenas hoje m uito  reduzidos. 
P a r te  deles seq u e r teve c o n ta to  co m  os 
brancos. O s G u a já  são  um  dos últim os g ru 
pos de índios co letores (que n ão  p lan tam ) 
e caçadores. O s A vá-C anoeiro, q u e  já  fo
ram  h o m e n a g e a d o s  em  u m a  m ú sica  do  
c o m p o s ito r  M ilto n  N asc im en to , c o n s ti
tuem  um  d os m ais prim itivos g ru p o s ind í
genas d o  País.

O s índios G u a já  - q u e  d ão  nom e a um  
dos livros d o  Presidente Sarney, "Brejal dos 
C anociros" - são  csscncialm cntc nôm ades 
c vivem da  eaça, pesca e coleta dc tru tas. 
H á cerca dc 14 an o s a l im a i instalou  no 
M aranhão a Frente de A tração A uá-( iuaja.

q u e  trab a lh a  na  loealização d os grupos. J á  
fo ram  c o n ta ta d o s  cinco  e estim a-se  que  
existam  apenas o u tro s  q u a tro  sem  c o n ta 
to. Eles gostam  de h ab ita r regiões ricas em  
b ab açu , do  qu a l se a lim en tam .

O s A vá-Canoeiro já  foram  m uitos. São 
o rig inário s d o  C en tro -O este  e d u ran te  um  
século  resistiram  à pen e tração  d o  hom em  
b ran co  com  m u ita  ferocidade, a té  q u e  fo
ram  praticam ente dizim ados. H oje a Funai 
estim a que  existam  apenas q u a tro  g rupos 
deles, sendo q u e  dois já  foram  con ta tados. 
A lim cntam -sc de to d a  espécie an im al e so 
brevivem dc a taq u es a fazendas p ara  o b te r 
alim entos. Para  sobreviver, h ab itam  luga
res quase inacessíveis ao  hom em  branco. (O 
( itobo  - OS 11 88)
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Deputado denuncia retirada de madeira
Em  telex enviado ao presidente da Funda

ção Nacionai do índio (Funai), Pedro de Oli- 
veira, o deputado Nicias Ribeiro denunciou 
que está sendo "criminosamente" invadida a 
reserva indígena dos "Arara", situada entre os 
quilômetros 75 e 143, da rodovia Tfansamazô- 
nia, trecho A ltam ira-Itaituba. Segundo o de
putado, a invasão está sendo feita por pessoas 
"inescrupulosas" e ligadas ao M irad, que in
vadem a área para a derrubada de madeira de 
lei, especialmente do mogno.

Nicias Ribeiro observa em seu telex que 
centenas de árvores do mogno retiradas da re

serva estão sendo beneficiadas num a serraria 
localizada ali próximo, no quilômetro 112, de 
propriedade do extinto Incra, hoje M irad. 
Após serrado em pranchas, o mogno, continua 
o deputado, estaria sendo transportado para 
um a indústria de móveis de Brasília , de pro
priedade de um funcionário do Mirad que ad
m inistra a usina A braham  Linconl". O depu
tado apela para que a Funai tom e as devidas 
providências imediatamente, para salvaguar
dar os interesses e direitos dos índios "Arara" 
e responsabilizar os infratores, pois, segundo 
ele, estaria sendo usada um a serraria de pro
priedade do governo. (O Liberal - 10/11/88)

Govemo petmite exploração econômica 
de florestas e terras indígenas

13 de setembro de 1988. A  portaria inter- 
ministerial N? 160 criava a "Terra Indígena Yà- 
nomami", um a área de mais de 8 milhões de 
hectares. Na verdade, a redação da portaria era 
ambigua e prenunciava a probabilidade de es
bulho de mais de 70% da área indígena. Pois 
quase 6 milhões de hectares ficavam destina
dos a duas florestas nacionais e um parque 
nacional.

Aquela portaria estabelecia, no entanto, 
que o espaço coberto pelas florestas e o par
que continuariam  com o áreas de "posse per
m anente dos Yanomami".

N a época, o governo brasileiro anunciou 
com grande estardalhaço pela mídia nacional 
que cum pria sua promessa, a Constituição e 
a lei, garantindo o direito dos índios ao terri
tório ancestral.

Vê-se hoje que o ato não passava de um a 
inominável farsa, um a cortina de fum aça pa
ra ludibriar a opinião pública. H á um a sema
na, exatamente no dia 18 de novembro de 1988, 
apenas dois meses depois, de m aneira cínica e 
sem qualquer justificativa, o governo do Pre
sidente Sarney anula a portaria 160, através de 
outro ato administrativo, a portaria intermi- 
nisterial 250, dando destinação diversa a duas 
florestas nacionais e do parque, os "quais dei
xam  de ser terra  de posse perm anente dos 
índios".

Agora, pela nova portaria, maliciosamen
te fica estatuído que os índios vão ter o direito

de "uso preferencial", portanto não exclusivo, 
dessas terras que rodeiam o "arquipélago" de 
19 áreas indígenas, deixando para um órgão do 
ministério da agricultura (Ó IBD F-lnstituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal) e a 
Funai regular o uso e a exploração das flors- 
tas nacionais.

O segundo ato dessa tram a vai acabar por 
destruir todo um  povo e devastar de form a ir
remediável um a grande área am biental da 
am azônia brasileira. A  nova portaria  desven
da, por outro lado, o verdadeiro e principal ob
jetivo dessas autoridades peritas em praticar 
políticas genocidas e de liquidação sistemáti
ca da natureza: o de institucionalizar a perm a
nência dos 40 mil garimpeiros dentro da terra 
Yànomami, estes sim, "os que já  detem por an
tec ipação  o uso  preferencial das florestas 
nacionais".

A  CCPY e entidades que defendem os di
reitos dos índios no Brasil, inconform ados 
com o tratam ento intolerável e ilegal dado ao 
povo Yanomami, estão providenciando medi
das judiciais para revogar a nova portaria 250.

É  nesse sentido que pedimos às organiza
ções e pessoas que acom panham  solidárias o 
dram a da população Yanomami para telegra
far ao Presidente José Sarney, exigindo a re
vogação da portaria  250 e cum prir o que de
term ina a Constituição. (Comissão pela cria
ção do Parque Yanomami - CCPY)
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Liminar devoive missionários à reserva Yanomami
Os três m issionários catóücos que ano 

passado foram expulsos peia Funai da Missão 
Catrim ani, jun to  aos índios Yanomami, em 
Roraima, foram autorizados a retornar à área 
através de iiminar concedida peio Juiz da i ? 
Varada Justiça Federai, Vicente Leai de Araú
jo. A decisão foi reveiada dia 25 peio Presiden
te da Conferência Nacionai dos Bispos do Bra- 
sii (C N B B ), D om  L u c ian o  M endes de 
Aimeida.

-Esta é uma prova de que há confiabilida- 
de na atuação judiciária, que reconheceu o di
reito dos índios a vida e à saúde. A saída dos 
missionários foi incompreensívei e um ato ar
bitrário. N ão há mais razão para se toierar ar

bitrariedade - afirm ou Dom Luciano.
Os padres João  Saffirio e Guiiherme Da- 

mioii e a irmã Fiorença Lindey viviam na Mis
são num trabaiho de assistência aos índios, so
bretudo na área de saúde. Segundo Dom Lu
ciano, quando eles saíram, em agosto do ano 
p assad o , m u ito s  in d íg en as  ad o e c e ram  e 
morreram.

Etes foram expulsos depois que 20 mii ga
rimpeiros invadiram a área Papi-u e, num  con
flito com os índios quatro Yanomami m orre
ram. A Funai exigiu que os missionários dei
xassem o iocal até que os crimes fossem escla- 
recidos. Os garimpeiros continuam  na área até 
hoje. (O G io b o -2 6 /i i /8 8 )

Sudepe autoriza apreender embarcações
A Sudepe dará autorização por escrito ao 

cacique Raoni, chefe dos Kaiapó, e ao cacique 
Megaron, adm inistrador do Parque Nacionai 
do Xingu, para apreenderem embarcações e 
expuisarem pescadores irregulares nas suas re
servas. O acerto foi feito com o superintenden
te da Sudepe, Aécio M oura, a quem os caci
ques denunciaram a invasão de suas terras por 
pescadores e garimpeiros.

M oura anunciou a Raoni e Megaron, que 
a Sudepe fará convênio com o IBDF e a Funai 
para que se dê condições às popuiações indí
genas, de fiscaiizarem suas reservas contra es
te tipo de invasão, com a Sudepe thes fornecen
do barco a m otor e a Funai dando a gasolina.

Erundina vê proteste
Aproveitando a presença em João  Pessoa 

(PB), da prefeita eleita de São Paulo, Luiza 
E rundina de Souza, os indios remanescentes 
da reserva Potiguar da baía da Traição, a 80 km 
da capital da Paraíba, protestaram dia 29, con
tra a demora no processo de demarcação de 4,5 
mil hectares da  a ld e ia  Jaca ré  de São 
Domingos.

O protesto, com faixas, cânticos e carta
zes, ocorreu diante da Assembléia Legislativa, 
onde Erundina foi homenageada em sessão so
lene. Quase 50 desses índios já  vêm ocupando,

O superintendente da Sudepe alertou os 
dois caciques para os perigos m ortais da con
tam inação dos rios pelo mercúrio nos garim- 
pos, revelando que no rio Tapajós mais de 100 
pessoas já  morreram, nos últimos meses, con
tam inadas pelo mercúrio, que é usado para 
"lavar" o ouro.

- Muitos pescadores pedem a vocês per
missão para pescar nas reservas quando sua 
verdadeira intenção, quase sempre, é a procu
ra do ouro. Lima vez que estes falsos pescado
res achem ouro nas reservas, com eçam  a po
luir seus rios com  mercúrio - advertiu M oura 
a Raoni e Megaron, incentivando-os a denun
ciarem imediatamente invasões. (Correio Bra- 
ziliense - 24/11/88)

de índios na Paraíba
com mulheres e filhos, a sede locai da Funai 
há 48 dias, com objetivo de pressionar o G o
verno  Federal a ap ressar os tra b a lh o s  de 
demarcação.

O assunto vem sendo analisado, em Bra
sília, desde o dia 4 de outubro, por um grupo 
de trabalho form ado por técnicos do M inisté
rio do Interior, Ministério da Reforma e De
senvolvimento Agrário, Funai e Conselho de 
S eg u ran ça  N a c io n a l. (D iá r io  P o p u la r  - 
30/11/88)
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Rodoviários preparam uma greve 
em todo o país

O com ando  nacional dos rodoviários 
reúne-se em Santos, para deiiberar a data da 
greve gerai no setor, caso os empresários não 
aprovem o turno de 6 horas para a categoria, 
como determina a Constituição. Luiz M artins 
de Souza, que preside o Sindicato dos R odo
viários do Rio, e integrante do com ando, dis
se que o indicativo defendido por sua entida
de será um a greve por tem po indeterm inado a 
partir do dia 19.

- Vamos defender a convocação de assem
bléias simultâneas em todos os Estados, no dia 
12, às 18 horas, e a concessão de um prazo de 
7 dias, após a plenária, para que os patrões 
aprovem a reividicação. Caso isso não ocorra, 
a partir de zero hora do dia 19 os rodoviários 
a nível nacional, cruzam os braços por tem po

indeterm inado - garantiu.
O dirigente ressaltou que essa proposta já  

foi discutida por todos os integrantes do co
m ando nacional da classe, na últim a reunião 
realizada no final de outubro, em Brasília. 
"Possivelmente esse indicativo será aprovado!' 
Acrescentou que não é possível admitir que os 
rodoviários sejam prejudicados e a C onstitui
ção não seja cumprida. "Vamos lu tar com to 
das as nossas arm as para assegurar nossos di
reitos" - concluiu.

O presidente do Sindicato dos Rodoviá
rios de Duque de Caxias, A ntônio de Freitas 
Tristão, por sua vez, garantiu que defenderá 
um a paralisação das atividades dos rodoviá
rios, em todo o País, no dia 12, por 12 horas. 
(O Dia - 05/12/88)

Portuários vão manter paraiisação
Os portuários estão am eaçando deflagar 

uma greve nacional por tempo indeterminado, 
a partir do dia L3, se até lá o M inistro dos 
Transportes, José Reinaldo Tavares, não revo
gar o Decreto 9.909, que determina a reformu
lação do Conselho de Usuários nos Portos, e 
a Portobrás não apresentar nenhum a contra
proposta de acordo as suas reividicações. Val
dir A raújo da Rocha, secretário-geral do Sin
dicato dos Portuários do Rio, garantiu que, se 
não houver resposta à  lu ta dos profissionais, 
à zero hora do dia 13 todos estarão de braços 
cruzados.

O sindicalista acrescentou que já  está certa 
a adesão dos portuários de Ilhéus, Porto Ale

gre, Itajaí, Ibitibua, Vitória, Manaus, Parana
guá, além do Rio de Janeiro, com os portos de 
Angra dos Reis, Sepetiba, Niterói e Arraial do 
Cabo. A classe está reivindicando o pagam en
to de 38,34% de reposição salarial.

Caso seja deflagrada a greve, a C om pa
nhia Docas do Rio de Janei ro estimou que dei
xará de arrecadar, diariamente, cerca de Cz$ 
100 milhões, porque é nessa época que come
çam a chegar os produtos natalinos. Porém, até 
agora, não há nenhum  esquema de emergên
cia m ontado, pois a direção da Docas acredi
ta que haverá um entendimento entre a Porto
brás e a categoria.
(O D ia - 05/12/88)

Acaba a greve dos ônibus em São Pauto
Terminou dia 29, após quatro dias, a greve de 

motoristas e cobradores da Viação São Luiz, a 
maior empresa de ônibus da zona su! de São Pau
lo, após o pagamento do adiantamento salarial nor
malmente concedido no dia 25. A Companhia Mu
nicipal de Transportes Coletivos (CMTC) irá insta
lar uma comissão de sindicância para investigar se 
houve locaute por parte da empresa, que teria im
pedido as atividades dos funcionários que se apre
sentaram para o trabalho desde sábado. Em João 
Pessoa (PB), após visitar sua terra natal, a prefeita 
eleita de São Paulo, Lui/a Erundina criticou a po
sição do prefeito Jânio Quadros na greve e no to
cante da São l.uiz.

"A impressão é de que o Jânio já deixou de go
vernar", disse Erundina em João Pessoa. "Parece

que a coisa lá em São Paulo está se complicando. 
E que os problemas não estão sendo solucionados", 
disse ela.

"O Jânio que encaminhe os problemas em vez 
de criá-los. Tudo indica que ele está extrapolando 
para gerar intranquilidade", afirmou a prefeita eleita. 
Erundina lamentou a ocorrência desses fatos. Ela 
declarou ainda esperar que tais situações "não es
tejam sendo usadas" para preocupar a população 
com relação à próxima administração.

Procurado para responder às afirmações de 
Erundina, o prefeito Jânio Quadros não quis aten
der. A asscssnria de imprensa do gabinete de Jânio 
informou qucclc acredita que sejam "provocativas" 
as declarações da nova prefeita.
(1 S P  - .10/11/HM)


